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ACTAN.'26 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE~J-12-2010 

Aos dezasseis dias do més de Dezembro do ano de dois mil e dez, reuDlu ordinariamente a Câmara 

l\llunicipal de' AV,:!ll), no ediliclO dos Paços do Concelho, sob a direcção do Sr. Presidente Dr. Élio Manuel 

Delgado da Maia e com a presença dos Srs. Vereadores Dr.a Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng." Carlos 

Manuel ela S:lva Santos, Dr. Pedro Nuno Tavares de Matos Ferreira, Dr." Ana Vitóna Gonçalves Morgado 

! f l ve Dr. Miguel Alexandre de Ohveira Soares e Femandes, Dr. José da Cmz Costa, Dr. João Franci co 

C11"valho SOLl<l e Dr." Marília Fernanda Correia MartinS. 

Pelas 10:20, o Sr. Presidente da Câm:H-a declarou aberta a presente reumào. 

APROVAÇÃO DAS ACTAS 

Foi delIberado, por unanImidade, aprovar a acta n.o 25. 

SALDO DE GFRf:~CJA 

A C~m::ra tomou conhccil11l.:nto do Mapa de Huxos de Caixa relativo ao dia 7 de Janeiro de 2010, o qual 

acusa os seguintes movimentos: 

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS 

.'~t1do da Geréncia Tolal das Despesas 
Anterior 9.683.554,02t Orçamentais 45.693.960.31 t 

Despesas Correntes 31.443.429,06E 

E\CCllÇão Orçamental 9.223.161,76E Despesas de Capital 14.250.531,25€ 
Operaçõ '5 de 
T L our, ria 460.392,26€ 

Tolal das Receitas Operações de
 

lorçamentais 44.085.919,35€ Tesouraria 2.623.640,O8€
 

i RcccJtas Corrent s 40.630.512,58€ 
Saldo para o Dia 

Receitas de Capital 3.442.965,27€ Seguinte 7.935.708,O9€ 

I{eçelta~ Outras 12.441,5üE
I 

Ex.eçução Orçamental 7.615.12ü,SOE 
Ojlcraçôes de Operações de 
Tesonraria 2.483.835,11€ Tesourana 320.587.29E 

Total... 56.253.30S,48€ ITotal... 56.253.30S,48€ 
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PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

/ De eguida. o Sr. PresIdente solicitou a introduç50 na ordem do dia, de três assuntos urgentes, que 

':m'<;iam de deliberação, ao abngo do dIsposto no ar!. 83.° parte final, da Lei n.o 169/99 de 18 de Setembro, na 

n.:dacçà dada pel3 Lei 11." 5-A/02, de II de Janeiro, tendo os elementos presentes deliberado, por unal1lmldade, 

:lcTilar a introduç<1o do~ assuntos abaixo indicados: 

C\MARA MUNfcrPAL 

Relativamente aos coll1ratos de fOl'J1l'l:in1L'nlo de mobiliário urbano e de concessão de exploração de 

publJcidade, celebrados com a SocledClde "Zona Verde - Promoção e Marketing Unipessoal, Lda.", o Sr. 

Pre 'idente apresentou a proposta de renovação daqueles contratos, celebrados respectivamente, em 12 de 

.; g.o. lO de ] 998 e X de Novembro de 1995, até ao dia da adjudicação decorrente do concurso em preparClção, 

11~O podendo, em algum caso, exceder a data de 31 de Dezembro de 201 I, baseada nos seguint.es considerandos: 

1. Compete ii Câmara MUniCipal. nos termos da alínea f, do n.o 2, do artigo 64.°, da Lei n.o 169/99, de 

~ e Selem 1'0, com a redacção introdU/Ida pela Lei n.o 5-A/2002, de 11 de Janeiro, criar, construir e gerir 

ln talaçães e equipamentos de transporte e demais recursos físicos integrados no património muniCIpal; 

2. Os Contratos de fornecimento de mobiliário urbano e de concessão de exploração de publicidade 

t: 'lebr:ldos com a Sociedade "Zona Verde - Promoção e Marketlng Unipessoal, Lda., caducam em 20 10; 

3. As peças de prOCeclll1lL'Jlto para a formação de um novo contrato enconlTam-se a ser ultimadas e 

c~li ma-s que a outorga do mesmo ocorra apenas no final de 20 II; 

4 Urge proceder à nC <lI111(cr:ç:'lo, cOl~scrvaçào e restauro dos abrigos e mupis integrados no património 

nHIIllI,..I\)ill; 

5. rmporta arrecaUar recel tas, nomcaunmente através de taxas municipais; 

6. As receitas cobradas anualmente com as refendas concessàes se cifram em 35,733,88E (rrinta e 

,mel) mil, elecentos e trinta e três euros e oitenta e oito cêntimos); 

7. Está em causa o interesse público, que importa, acima de tudo, acautelar; 

Após lerem sido prestados todos os esclarecimentos solicitados, foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

a pro)o t<l formulada. 

FUNDO OE MANEIO 

Na sequência da informação n.o 928/DPJv1PC/20 1O, do Departamento de Polícia Municipal e Protecção 

\..1\'11, foi deliberado, por unanimidade, aprovar as alterações ao Fundo de Maneio do Departamento de POlicia 

t\'lunicipal e Protecção Civil, que abaiXO se indicam, as quaIs têm por objectivo fazer face ao pagamento de 

pequel1< s de pesas urgentes e lnadiavels: reforço da mbnca "02.01.21" em I OO,OOE (cem euros), relirados da 

.02.21" c reforço da rubrica "02.02.25.99", em 30,00€ (trinta euros), retirados da "02.02.03". 

TLUJ\'IJNA(ÚES DE NATAL 

De acordo com a proposta nO 1S/20 10, da Divisào de Acção Cultural, do Departamento de Cultura e 

l'uri mo, e o esclarecimento detalhado prestado pela Sr.u Vereadora Dr.a Maria da Luz Nolasco, acerca de toda a 
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ilull1maçào c do respectivo programa de Natal, foi deliberado, por unanimidade, atribuir um sub ' ia n vaI r de 

I l .22" ,00é (dezoito mIl, duzentos c vinte e oito euros), à ASSOCIAÇÃO COMERCIA L 

9.000,00 (nove mil euros), para a Iluminação de várias artérias da cidade de Aveiro, e 9.2_Lll",yJJJH"n 

duzentos e vlI1te e oito euros), para a ammação de Natal durante a época natalícia. 

o Sr. Presidente da Câmara deu inícIo à discussão dos assuntos constantes da Ordem do Dia. 

RECURSOS HUMANOS 

O Sr. Presidente deu a palavra à Sr.~ Vereadora Dr.~ Ana Neves para apresentar o Modelo de Estrutura 

Orgànica dos ServIços MUlllcipais, tendo sido feita uma exposição pormenorizada dos fundamentos da propo ·ta 

e das razões concretas que levaram às soluções encontradas. 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa manikstou a sua apn:ensiio pelo facto do documento nâo VII' 

acompanhado de um relatório circunstanciado dos estudos que foram efectuados para se chegar à proposta de 

lvlod~lo de Oraanit-àção em discussão. 

Após demorada apreciação do documento e tendo presente algumas sugestões, o Sr. Presidente colocou à 

consIderação dos Srs. Vereadores a possibilidade de se alterar a proposta inicIaI. Mais propôs o Sr. Presidente 

a "rescen!ar 00 organograma o GabInete de Apoio ,i Assembleia Municipal, destacado com moldura tracejada, e 

autonomizar o Gabinete de Audlloria que se encontrava integrado no Gabinete de Apoio ao Executivo, tendo 

.'iJo deliberado aprovar, por unanimIdade, Inserir no documento iniciai estas duas alterações. 

a sequência da aprovação desta~ modliicações, o Sr. Presidente colocou o documento, devidamente 

rectifica lo, a votação, tendo SIdo deliberado por maiona aprovar o Modelo de Estrutura Orgânica dos Serviços 

ivfunicipais, de acareio com as onentações emanadas pelo Decreto-Lei 11.° 305/2009, de 23 de Outubro, com os 

\,otos a favor do Sr. Presidente e dos Srs. Vereadores Dr." Maria da Luz Nola5co, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro 

·tTfcíra, Dr." .Ana Neves e Dr. Miguel Soares Femandes e com os votos contra dos Srs. Vereadores Dr. José 

Costa, Dr. João Sousa e Dr." iviarília Mal1ins. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, de acordo com o estabelecido no artigo 6.° do Decreto-Lei acima 

ilado. e ainda da alínea n) do n.O 2 do al11go 53.° da Lei n." 169/99, de 16 de Setembro, com a nova reLl~ciY:io 

dada pela Lei n." 5-N2002, de II de Janeiro, submeter o documento para aprecIação e competente dehbl'r<i~;:o à 

;\ 'sel11bleiJ Municipal 

Os Vereadores do Partido SOCialista votaram contra a proposta de Modelo de Estntlura Orgânica dos 

ervlço MunicipaiS, pelos seguintes motivos: 

a) A proposta apresentada não o loi de limo forma tran.!>parente e fundamentada, nomeadamente COI/! a 

dí1'll/goçâo dos eSllldos e anáhçes ao modelo orgânico elll vigor; 

b) ;J propusta evidencia a L'ú.\/ência de injom1:~ ,iio disponível para os vereadores da maiona, que nào foi 

di:iJ)(}lIibili::ada aos vereadores da oposição. Esta constatação foi assumida pela Vereadora Dra. Alia /v'eves que 

"!/OI'I/lOII a Câmora da existênci(/ dr' C:.líll(/OS preparatórios 11,(/0 divulgados; 
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L) .fi jJropo~'la 1160 eVidencia a quantijicaçiio monelária da sua aplicabilidade, bem como nela 

/III/C/ C/nállse eOll/par li li '<I deis dt"'slU!Sl/S envolvidas fac(' ús resultantes da estrutura actualmente existeme; 

d) A proposta não promove a articulação do Modelo de Estrutura Orgânica dos Serviços 1
 

l,ro{l0SlO e dos ClIstos que lhe ('..'lclO <I '.welados, com o Plano de Saneamento Financeiro do lvfullicípio em curso ~. 

tíX \ /S IA - SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 

Acrualtzação do Tanfáno dos RSU para o ano de 20 II
 

No seguimento da deliberação do Conselho de Administração dos ServIços Municipalizados de Aveiro, 

datada de 29 de Julho, passado, o Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira deu conhecimento da seguinte proposta de 

actua Iização do Tari fúri\)s de Resíduos Sólidos Urhanos, a saber: 

RESIDllOS SOLI5IOS TARIFA Ei\'I Cenário 3
 

Componente Fixa € (euros) € (euros)
 

Doméstico 3.25 3.50
 
Comércio/indústria 8.75 9.50
 
Administração Central 5.75 9.50
 
Instituições 3.50 4.00
 
Autarquias Locais 3.25 9.50
 
Provisórios/Obras 6.70 6.90
 

Componente Variável € (cur"os) € (euros) 

Doméstico 0.420 0.45 
Comércio/Indústria 0.720 0.80 
Administração Central 0.675 0.80 
Instituições 0.425 0.45 
Autarquias Locais 0.425 0.45 
Provi sórios/Obras 0.775 1.00 

Grandes Pmdutores de RSU 
Com Aluguer de CONTENTORES
 

Frequência de recolba 2010 2011 ·7%
 
1 dia / semana 57,OO€ 61
 
2 dias / semana 100,OO€ 107
 
3 dias / semana 143,OO€ 153
 
4 dIas I semana 186,OO€ 199
 
5 dias / semana 229,OO€ 245
 
6 dias / semana 272,OOE 291
 

Sem Aluguer de CONTENTORES
 
1 dia / semana 43,OOE 46
 
2 dias / semana 86,00€ 92
 
3 dias / semana 129,00€ 138
 
4 dias / semana 172,OOE 184
 
5 dias I semana 215,OO€ 230
 
6 dias / semana 258,00€ 276
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~ ~ 
Pequenos Produtores de RSU* (-lOOLitros/dia) 

2010 % 

14,OO€ 15 

* E rc v~lor diz respeito somente a aluguer de contentores de 800 litros. A tarifa correspondente à recolha. transporte e 

lI"'iJlamenlo é incluída na factura de águo. 

Após os esclarecimentos prestados pelo Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira, e nos tennos do que dispõe <l 

alinea j) do n." 1 do artigo 64,° da LeI n° 169/99 de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei nO 5· 

N2002, de 11 de Junciro, foi a proposta acima transcrita submetida à votação, tendo sido aprovada, por maioria, 

com os votos a favor do Sr. Presidente e dos Srs. Vereadores Dr." Maria da Luz, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro 

Ferreira, Or." AJl3 Neves e Dr. Miguel Ft::rnandes e os votos contra dos Srs, Vereadores Dr. José Costa, Dr. Joào 

S usa e Dr." l'vlarília Martins, aprovar os tarifários propostos. 

Os Vereadores do Panido Socialtsta votaram contra a proposta de actualização dos Tarifános de Resíduos 

'()Iidos Urbanos apresentada pelo Conselho de Administração dos Serviços Municipolizados de Avelfo, por 

dixordarem dos fundamentos apresentados para a sua justificação: 

No /lOSSO entendimento nào é aceitável justificar os aumentos propostos, extremalllenre elevados. com a 

/lCC"S, idade de "emparceirar" os moldes aplicados aos tarifários de águas e saneamento ao tarifário de dos 

resíduos sólidos urbanos, Durante aliaS, e sem a integraç:cfu dos serviço~' de águas e saneamento dos SMAS na 

ADRA. NUllca a Câmara de Aveiro veio invocar essa necc.\'.'lidade de "emparceirar", e durante ene periodo os 

SJ\i{rJ S ('m/li u::lI/iÍveis. 

Os /1I0lÍvOS invocados, Ullamenle lesivos dos mUnlClpeS aveirenses, são consequência de decisões 

pnlílicas da maioria que suporia o Executivo, lIomeadamcllle: 

A decislio de ceder a exploraçâo de uma importante área de negócios dos Serviços Municipalizados de 

Aveiro à A DRA a troco de 1.IIIIa \'1.'1"1)'(1 {l\ '/lltada, mas perdeI/do a capacidade de inj7uenóar a fixação do preço 

du.\ s<:rl'iços. Agravando esla Fagilidade COI/I (I "obrigaçào" de "emparceirar" labelas de preços; 

11 rlecisrio de manter em fim CiOlUlIl1 f:I 110 os Serviçus Municipalizados de Aveiro como serviço autónomo, 

apesar da existência de ulI/a única área de negócio em e.xploração. 

Ao fozeré'/!/ estas 0PS'rJcs era pr.'lji:iramente clara a necessidade de apresentaçào de III1lU tabela de preços 

IrlO penalizadora, pelas seguintes razões: 

Pela /Ieee, ',q'dmlz de "emparceirar" os preçm' com os praticados pela ADRA; 

Pela necessidade de Suporlarem os custos decorrentes da manutenção dos SMAS em funcionamento, sem (I slla 

ill/('gn~'âo noS DSUS COII/O propusemos. intervindo l1a rect!ita através do aumento da tabela dos preços dos RSU 

Esta decisrio no contexto de crise cOlno a que vivemos, é negativa pelos motivos atrás expostos. /!IaS 

l!\ 'idellc/a igualmente algul7lu dualidade de posiç6cs desle Executivo, que anteriormellte tomou medidas 

ll1inill/izadoras dos sacrijicios dos seus munícipes e das pequenas e médias empresas que operam 110 COI/celha. 

e que COI/I e, te aumento dá um sinal de inver.'liiu de politica. 

Pelos mOlivos expostos votamm; contra a proposta de actualização dos Tarifários de Resíduos Sólidos 

Urhallos. 
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. SAS :.'IIl":~ICIPAIS 

o Sr. E 1'~.o Carlos Santos deu a palavra ao Dr. Miguel Caeiro, Director Geral da Moveaveiro - Empresa 

IUI1I -iI aI I Mobilidade, E.M., que fl:1 uma llpre~cnta~âo detalhada relativamente ao aumento dos tarifários da 

lo -'B I'. MoveRia, MoveRi<l (Feny), AVA/Moveaveiro e do Parque de Estacionamento do Mercado Manuel 

;'inmno, c m efeitos a partir do iniclO do prÓXImo mês de Janeiro. 

Eeferill que a prop0sta se justifica pelo aumento do NA, que ocorreu no míclO do mês de Julho e em q e 

oveaveiro suportou O alimento de I%. Este aumento que ronda os 5%, irá incorporar o aumento do IV A de 

Il1nl 21)1;,. rct1eclindo a intlação prevista de 2,5% e o aumento dos factores de produção, onde a implementação 

do Acordo de Empresa e o preço do gasóleo têm um papel preponderante. Finalmente, propôs a ellmmaçào do 

bilhete Crianças, 3" Idade e Deficiente na MoveRia, com o objectivo de uniformizar os tarifários quer em 

rela "'io ft MoveBus, quer em relação à AVA - Auto Viação Aveirl:me. 

Apó" breve troca de Impressões, fOI deliberado, por maIOria, com os votos a favor do Sr. Presidente e dos 

, rs. Y'rcadores Dr." Mana da Luz, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro Ferreira, Dr." Ana Neves e Dr. \1iguel 

J crnandc . os votos contra dos Srs. Vereadore Dr. José Costa, Dr. João Sousa e Dr.a Marília Martins, aprovar 

"..; lari 'árlo propostos, que a seguir se transcrevem: 

MoveBus - Tarifário 

Designação ctual CI Aum. 5% Propost.o 

Bilhetes 

Tarifa Única 1,65 € 1,73 € 1,75 € 

2 Viagens 1,80e 1,89€ 1,90 € 

10 Viagens 8,40 € 8,82 E 8,85 € 

Linha Estádio 1,50 € 1,58 E 1,60€ 

Passes 
Passe Normal 34,00 € 35,70 € 35,70 € 

Passe Estudante, Funcion'irio e Filho 25.90 € 27,20 E 27,20 € 

Pa. se 3.~ Idade 14,90€ 15,65 € 15,65 € 

MoveRia - Proposta de Tarif~írio 

Designação Actual cl AuUl. 5% Proposto 

Bilhetes 

Simples 1,35 1,4175 1,45 € 

2 Vlag Jl 225 2,3625 2,40€ 

10 Viagens 9,7 10,185 10,20€ 

Volumes 1,1 1,155 1,20 € 

Ciclomolore 1,7 1.785 180 E 

Velocípedes 0.5 0,525 0,55 € 

Passes 
Passe Normal 24,6 25,83 25,85 E 

Passe Estudante 19,8 20,79 20,80 E 

Passe 3.u Idade 14.9 15645 15,65 E 
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MoveRia (ferry)- Proposta de 'lr'arifl~rio " 
Designação
 

Bilhetes
 

Residente - 2 Viagens Viatura Ligeira
 

ResIdente - 1 Via eJ1S Motos
 

Residente - 10 Bilheles Ida e Volla
 

Não Residente - 1 Viagem Viatura Ligeira
 

Não Residente - 1 Viagem Motos
 

Não Residente - 1 Viagem Caravanas
 

Não Residente - 2 Viagens Viatura
 

Não Residente - 2 Viagens MaIos
 

Não Residente - 2 Viagens Caravanas
 

Não Residente - 10 BiUletes Ida e Volta
 

Passes
 

Residente - Viatura Ligeira
 

R sldente - MOIOS
 

Não R sidente - VhlUra Ligeira
 

Não Residente - Motos
 

A VAlMo, eAveiro ­

Designação 

Bilhetes 

Simples 

2 Viagen 

10 Viagens 

Passe 

Passe Normal 

Passe Estudante 

Passe 3," Idade 

Actual cl Aum. 5% Proposto 

6,7 7,035 7,05 € 

5 5,25 5,25 € 

58 60,9 61,00 € 

5,25 5,5125 5,55 € 
-

3,9 4,095 4,10 € 

86 9,03 9,05 € 

8,5 8,925 8,95 € 

6,8 7,14 7,15 E 

13,8 1449 J4,50E 

68 71,4 7J,50 € 

112 Ll7,6 117,60 € 

84 88,2 8820 € 

14G 153,3 153,30 E 

IIS 123,9 123,90 € 

Proposta de Tarifário 

ACtlH11 cl AUID. 5% Proposto 

3,5 3,675 3,50€ 

5,7 5,985 6,30 € 

19,5 20,475 22,50 € 

388 40,74 41,OOe 

32 33,6 33,60 E 

14,9 15,645 15,65 € 

Notas:	 O custo por viagem foi encontrado tendo em conta 22 dias úteis e efectuando 2 viagens por dia, 

Foi el iminado o passe de Junta -----------------------------------------------------------.----------------------------­

a)Valor a articular com a AVA, comparando o valor do passe da MoveBlls, da Moveria e do 

combinado da AY.AltvloveAveiro e tendo em conta que o passe combinado dá para utilizar também na 
MoveBus------ .---------- -------------------------------.--------------------- ------------------------------ ----------------

Tarifário Parque Manuel Firmino 

2010 Valor Proposto 2011 

jQs 15m O,20€ 0,35 E 

2°s 15m 0,40 € 055 € 

3U s 15m 0,60 € 065 € 

4°5 15m 0,70 € 0,75 € 

Total à hora: 0,75 €
 

Nula: Os 'umerciantes pag arão 80% de tes valores e a Moveaveiro suportará os restantes 20%.
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üMlSRCIANTlSS, r­

(' .. \ RTÕES COM RESERVA - SD,OO€ -11 U. 

('''' R OES SEM RESERVA -75,00€ -II U. 

(AR. ÕES COM HORÁRIO ESPECÍFICO (DAS 07:00 ÀS 15:00 HORAS) - 49,90€ - 3 U, 

o Sr. Ven'ador Dr, .J osé Costa disse que quanto ao PS a questão principal se referia à sustentabil idade e 

,1 estratégia que sào pretelldida~ para a Moveaveiro, uma vez que as alterações a serem promovidas "vem a 

(,UI//u-goros, des arradas da estratégia da empresa, vindo numa Reunião uma comparticipação jll/ai1ceira. 

1)111I11'I/ seouinte vem o allmenlO do tarifaria, fica-se sem saber se a comparlicipaçào .financeira já úlc!uia o 

111I/l'II/O wl'ifúrio 011 não, IUllI1a mllra vem lili/a proposta para se abrÍr um concurso para concessão, que {!fInaI 

IIr/o si/hellios se está ou neio aberto. Portanto. pode-se dizei', ISSO aparece um tania fantasmogoricamente, as 

('rJis(l.~· I'élll desgarradas, Como se trata de empresa que desempenha tarefas que sâo essenciais à vida e ri 

IllOhilidade das pessoas e, portanto, se for necessário parar, nós paramos, e vamos discutir a Empresa. vm/los 

/ocu!' ilOS diversos uspectos dela, ao inwis de estarmos a ver uma coisa num dia, outra coisa noutro, o qUe' pU!"1 

IIrjS /oma-se extrenWlIJente difieil eS/(Ibelecer as ligações elllre elas ". 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa disse reafinnar o que foi dito pelo Sr. Vereador Dr. José Costa e aduziu 

qlle a informaçào não haVIa chegado atempadamente, de forma a que pudessem analisar mais detalhadaml'tlk a 

]'·0postâ, 1113S ressaltou que esta foi feita em apenas 4 p<lirálgif'<lfos, incluída a justificação para esses aumentos. 

:\c:rescentou que a' justificativas elencadas como os aumentos do IVA - de 20% para 21 %, e agora para 23% -, 

o crescimento da intlação de 2,5% e o crescimento de factores de produção, "é uma lógica que lOdos (IS 

,'I/If}r".;sas têlll. em termos de vivência neSS{l Si/UCl{'IIO ilcfual. Ora, a maioria que está na CAiA critica o Govel'llo 

/,111'(/1/"'; actua sohre fac/ores de receita e nào sobre os de despesa, mas a lógica aqui é a mesma, 011 seja, o 

gll\'/:,I'II() local {/c/!{{/ na !vfoveaveiro com um 1:!I(:n:lIJenfO sobre o montante da receita e a minha questiio é saber 

,·111110 aC/lWIII em relaçrlo à despesa. nomeadamente COIll a de.\pesa COITenle. O que se vê são aumentos IIOS 

ciin'l'sos lal'ifiirios com percentuais elevados, não analisadus pelos usuários em geral, que apenas ofham para 

!JS ({limei/lOS em valores absolutos, traduzidos em cêntimos, E a política de susten(abilidade? Para incentivar a 

deslocação das pessoas e o uso de vefocipede aurmmfam-se as {anfas da travessia São Jacimo-Aveiro em 10%? 

/ / re 'isu (lrticl/lar e il1!egrar toda essa informação, é preciso ultimar a centralização de lOdos as empresas no 

j,í lll'('vis/n centro de transportes, na zona das Irasé'il'llS da Estaçâo da CP, prometido para Alaio de 2010 e a/é 

ftll;e /1(/0 concretizado, Sobre a concessào. já aqui foi discutido e nada resultou, Enfim, O que se vê é uma tolaf 

/ulw de articlllaçâo sobre rodos I.:'s'ses pontos ". 

o Sr Vereador Dr. José Costa declarou que "pdus ruzões aduzidas, nós votamos contra". 

FE1RAS E MERCADOS 

o Sr. Vereador Dr. Miguel Soares Fernandes il1lcloU a sua intervenção reportando-se a um abaixo­

,l;-,:;ill:tdo, promOVido por um conjunto de operadores do Mercado de Santiago, 
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Rer,,;u-se aos avultados mveshll1entos reahzados pelo Mun;cip;o de Aveiro nolercadOS '-lun;c; " 

quer na sua conStrUÇ30 de raiz, como é o caso do Mercado de Santiago, quer na reabilitação dos mercado 

('.,] tentes. Na sequência de:;te esforço financeiro resultou a existência actual de 3 mercados municlpals de canz 

retalhista, todos dotados Ue elevada qualidade construtiva, de inrra-estruturas modemas e adequadas e de 

condições hi i0nico-sanitânas necesstinas à actIvidade comercial neles exercida. 

Lembrou o protocolo celebrado entre o j'v[Unlcípio de Aveiro, a Associação Comercial de Aveiro e a 

veiro-Polis. S.A.) que definiu as condições da desocupação do Mercado MUlllclpal Manuel Firmino, por 

irtude da lia emprei'lada de reabilitação, bem como os termos do postenor regresso, que se prevIa no prazo de 

L m ano após a conclusão das obras, tendo a maioria dos operadores do Mercado Manuel Firmino sido 

transf rida em MaIO de 2000, para O interior e exterior do Mercado de Santiago, sem que tal ITansferência 

(·ve "e sido objecto de qualquer nlvará para a ocupação dos lugares de venda. 

Disse, a este propósito, que deVIdo à morosidade das empreitadas de reabilitação do Mercado Manuel 

Flrmlflo e debillu<.llks decorrentes da mobilidade e transferência dos seus operadores, existem 116 operador. a 

venderem em bancas instaladas no espaço exterior circundante ao Mercado de Santiago, alguns proveniente.' de 

outros concelhos, a laborar em condições higiénico-sanitárias desadequadas, contrárias às praticadas no 

l"lerendas MuniCIpais de Aveiro, situação que é tanto maIs Incongruente e insustentável quando existem bancas 

li\ res quer no Mercado de Santiago quer no Mercado Manuel Firmino, com capacidade para albergar os 

referido. operadores. 

Esclar ceu ainda que o pnnclpal obJl'ctivo da sua proposta é proporcionar novas e melhores condi~~õe.­

r~ra o exercício da actividade comerCIaI dos operadores do Mercado Manuel Firmino, no respeito pelas 

dlspo$i 'ões legais vigente e por métodos e técnicas comerciaIs mais modernas e eficientes, tendo em vista a 

revitalização dos Mercados l'v[unicipais de Aveiro, de molde a tomá-los pontos de venda mais atractivos e 

cómodo parei a COlllunida le Aveirense, sendo que tal (ksígnio só poderá ser alcançado por via da trall ferêllcia 

dcs operadores que, actualmente, exercem a venda no ex tenor do Mercado Municipal de Santiago em condiçõe 

deli itárias para os lugares vagos no interior do próprio Mercado Municipal de Santi:Jigo e no Mercado 

Municipal Manuel Firmino. 

Re:: :~·I".i a necessidade de implen1l'Jl taçào de políticas mun icipais que promovam e incentivem a 

economia de proximidade em prol da produção e consumo de produtos locais, como prova e sinal do seu 

compromisso para um comáclo local mais sustentável. 

, ce ao expo:;!o, e após os esclareCImentos prestados, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a seguinte 

proposta que se radica nos seguintes considerandos: 

"f. A transferência dos 13 (ITeze) operadores que vendem, simultaneamente, nas bancas int riares e 

cxlCrlorc. do Mercado J'vluniclpal de Santiago, e melhor identIficados no Mapa anexo ti pre:;ente proposta, por 

p 'suír m bancas ue venda no mt rior desse mesmo lercado, passando aqueles a exercer, a partir do dia 22 de 

Dezembro do corrente, 3 sua actividade, exclusivamente, no interior do Mercado Municipal de Santiago 110S 

lugar's ti que jã :;J.o tItulares; 
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11. A tral1sf~r~nCla dos 61 (sessenta e um) operadores n::;iàL:ntes no concelho de Aveiro, que vendem mI:'; 

II;lllC;l'S ex tenores do Mercado MUnicipal de Santiago, e melhor identificados no Mapa anexo à presente proposta, 

IXlssando os Illç$mos a exercer a, sua actividade comeR.:ial, a partir do dia 22 de Dezembro do corrente, 

exclusivamente, nas o<lncas de 1 m2, propriedade da Câmara Municipal de Aveiro, a instalar no interior do Mercado, 

c segundo a ordem e CritéllOS de distribuição que vierem a ser definidos pela Divisão de Mercados e Feiras; 

lII. A transferência dos 41 (quarenta e um) operadores não residentes no concelho de Aveiro que vendem 

nas ban a exteriores do Mercado Municipal de Sai1tiago, e melhor identificados no Mapa anexo à presente 

plO))05ta. passando os mesmos a exercer a sua actividade comercial, a partir do dia 22 de Dezembro do corrente, 

nciu-Ivamente nos lugares de venda vago' e disponíveis sitos no interior do Mercado Municipal Manuel 

I:JrIl1ino, se<Iundo a ordem e cntenos de distnbuição que vierem a ser definidos pela Divisão de Mercados e 

[v. A proibiçào do exerciCIO da actividade de comércio a retalho de produtos alimentares e de bens de 

'on linlO nas zonas exteriores aos Mercados MUlllLipais de Aveiro, exceptuando os casos Já previstos em 

l<q,;ulamcnto Municipal", 

Saíram da Reunião o Sr, Presidente e a Sr. a Vereadora Dr. ~ Ana Neves 

PATlUMÓNIO JMOBILIÁRIü 

Foi presente ao Executivo a Il1formação n.O 393/2010, da Divisão de Património lmobiliáno, do 

Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial, e após os esclarecimentos prestados pelo seu 

Chefe de Divis:lo, Eng. José Cruz, foi deliberado, por maioria, com os votos a favor do Sr. Vice-Presiuente 

I' ng." Carlos Santos, e dos Srs. Vereadores Dr.~ Mana da Luz Nolasco, Dr. Pedro Ferreira, e Dr. Miguel Soares 

nlilnde -' as abstenções dos Srs. Vereadores Dr. José Costa e Dr.~ Marília Martins e o voto contra do Sr. 

"erend r Dr. Joào Sousa, adquim uma parcela de terreno, com a área de 1.750,00 m2
, sito no Chão dos 

Carvalhos, da FI' guesla de Esgueira, inscrito na matriz rústica sob o artigo n.o 4.225, pertencente a MA:\l, 'L DA 

CUNHA AIDOS E OUTROS, pelo valor de 12.000,OO€ (doze mil euros), destinado ã implementação do futuro 

('ampo da AclZl:..\l.\ - ASSOClAçAo CULTURAL E RECREATIVA DE MATADUÇOS. 

o Vereador do Partido Socialista Dr. João Sousa votou contra a aquisição de uma parcela de terreno com 

:. <Ír~a de J _750m2 para a construção do futuro campo da ACREMA - Associação CulLural e RecreatIva de 

l;lIa luços, por entender que esta aquislçào se Insere numa política de construção de equipamentos desporfivos 

,:e5 'oordenada e aS~l'I,He em decisões pontuais e casuístlcas. 

i\ Carta dos Equipamentos Desportivos do Concelho de Aveiro é o adequado instrumento para a gestào 

c.lnltégica da Implementação dos novos equipamentos, não sendo visível na proposta fi sua adequação ao 

dtIClIlllc'nl'l cit<ldo_ 

PATRIMÓNIO lMOBIL[ÁRIO 

Foi presente ao Executivo a infonnação n.O 431/2010, da Divisão de Património Imoblliario, do 

Dep:mamento de DesenvolVimento e Planeamento Territorial, e após os esclarecimentos prestados pelo seu 
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.h fe de DivIsão, Eng. José Cruz, fOI deliberado, por unanimidade, adquirir uma parcela de terreno, 

e registo de 3.738,OOm2
, sendo a sua área factual de 3.796,00 m2

, sito no lugar da QUinta do Paiva, da 

Fregue ia de Olívtlrinha, inscrito na matriz rústica sob o artigo n.o 1.166, e descrito na Conservatória do Registo 

Predtal ob o n.O 857/19901123> pertellcente a MARIA FERNANDA DE JESUS FERREIRA, pelo valor de 56.940,OO€ 

('Inquenta e seis mil, novecentos e quarenta euros), destinado à implementação do projecto do CE 'TRO 

EDU ,TIVO DE OUVEIRI'.:IIA. 

FOI ail~J;J deltberado, por unammidade, efectuar o pagamento em seis prestações mensais e seguidas, no 

Jl1onl'lnte de 9.490,00€ (quatTü mil, quatrocentos e noventa euros) cada, sendo o pagamento da primeira 

prestClçélo efecruado no acto da escritura. 

Saiu da reunido o Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira 

PATIUMÓNIO liVIOBILIÁRIÜ 

Foi presente ao Executivo a proposta n.o 35/2009, da Divisão de Património Imobiliário, do Departamento 

. Desenvolvimento e Pbncamento Terntorial, c após os esclarecimentos prestados pelo seu Chefe de DiVIsão, 

EJ:g. 10 é Cruz, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do contrato de urbanização a celebror ~'lltre a 

.' M.'\RA MUN1CJPA L DE AVEJRO e a CJVJ LRlA -1\10BI J! ÁR IA, S.A., no âmbito do processo de obras n.o 271/2004, 

que ,t;' anexa ã presente acta, através do qual a Civllria - Imobiliária, S.A. se compromete, em substituição da 

}llllara MUlllcipal de AveIro, a realizm as obras exteliores à área do prédio sito na Rua José Afonso, lote 12 (que 

no Plano de Pormenor do Centro se encontra designado por parcela n,o 28), no lugar das Agras de BaIXO, da 

Freguesi3 da Vera Cruz, descnto na Conservatória do Registo Predial de Aveiro sob o n.O l873/20030521, e 

111 cri to na matriz urhana sob o n.o 4.808, da r·dia.ida freguesia, nomeadamente, demolição do pavilhão oi..'tugonal, 

desvio e desactivação de mfra-estrururas, execução de passeios com calçada à portuguesa, espaços verdes e 

,lstel1l<l d rega do:; lot\:·.~ COJltíguos na área adJ,wentL' ao prédio em causa. 

PATRIMÓNJIO IMOBILIÁRIO 

Foi presente ao Executivo a proposta n.o 29/2010, da Divisão de Património Imobiliário, do Departamento 

de D~scl1volvllncllto e Planeamento Territorial, e após os esclarecimentos prestados pelo seu Chefe de DIViSão, 

Eng, José Cruz, foi deliberado, por unanllllldade, aprovar a minuta do protocolo a celebrar entre ANTÓNIO DA 

,'IL \ BARl30SA GAMELAS E OUTRA, MA~UL 00 ÇALVES NUNES QUINTA E OUTRA e a CÂMARA Mu, lCIPAL 

DE AVEIRO, que se anexa ii presente acta, através do qual os primeiros outorgantes, na qualidade de 

comproprietários na proporçâo de Y2 do prédio rÚ"stíco sito no lugar da Faíteira, da freguesia de Cacia, lk I'e 

concelho, inscrito na matriz rústica sob o artigo n.o 6.864, com a área total de 3,600,OOm", prometem vender à 

:âm3ra Mut:lcipal oe Aveiro a área de 554,OOm" do referido prédio, destinada a arruamento e passeios, que de 

acordo com o PDM - Plano Director Municipal, 215m2 encontram-se em "Zona de conslmção TIpo \" e 

:;'"'9,001112 em "Zona Agrícola", pelo valor de 5.995,OO€ (cinco mil, llovecentos e noventa e cinco euros), e os 

s <111lld s outorgantes, na qualidade de comproprietários na proporçào de 12 do prédiO acima menclOnado, 

promel 11l vender ii Câmara MUlllcipal de Aveiro a área de 233,00m2 destinada a arruamento e pass~ios. (!UC (k 
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,,'ordo com o PDM, se encontra em "Zooa AgcY, Florestal", pelo valor de l.165,00€ (mil, cento e sessenta 

c clll'oeuro). 

Cf·\MAR<\ MUNICIPAL 

Pelo Sr. Vereador Dr. Miguel Soares Fernandes foi presente ao Executivo a minuta do protocolo 3 

celebrar entre o tvlUNICíPIO DE AVEIRO E A DOCAPESCA PORTOS E LOTAS, S.A., o qual faz parte lOtegrante da 

presente acta, e tem como objecto estabelecer as condições de cooperaçào entre os outorgantes, visando a 

I'r0!TI. çào do pescado fresco capturado pela frota da pesca costeira da área do Concelho do M UllIcíplO de 

.\ \'Clro e a implementação de acções de dinamização nos Mercados Muntcipais Retalhistas de Aveiro. 

Após análise do referido documento e prestados todos os esclarecimentos solicitados, foi deliberado por 

lIn~1I111111dade, aprovar o teor do referido protocolo. 

PROJECTOS E OBRAS MUNICIPAlS 

J a equêllcia do acordo estabelecido com LAURA ABADE, na qualtdade de proprietãria de duas morad13S 

llCallZ:HJa no Olho D'Água, a propÓSIto da cedência da área necessária ao alargamento da via pública para a 

Implanta ào de uma nova rotunda, o qual tinha como contrapartida a Câmara Municipal proceder à pinlura das 

f,-'spectivas moradias, foi deliberado, por unanimidade, com base na proposta 11.° 3/0PGOM/20 I0, do 

I )epal1Hll1ento de Projectos e Gestào de Obras MUl1lcipais, abrir procedimento por Ajuste Directo, nos termos do 

dI posto na alínea a) do arllgo 19° do Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de JaneIro, na redacção dada pelo 

oDecreto,Lei n. 27812009, de 2 de Outubro, para a realização da empreitada de RECUPERAÇÀO DA PINTURA 

I. '\TERIOR DAS MORADIAS DO OLHO D' ÁGUA, no valor de 10.000,OO€ (dez mil euros), acrescidos de IVA à taxa 

eg;l1 ('111 vigor. 

ai altlda dellberndo, por unanimidade, dando cumpnmento ao estabelecido no artigo 302.° e seguintes do 

l.kcreto-Lei n° 1xnoos, de 29 de Janeiro, designar como Director de Fiscalização da empreitada, a Eng:' Isabel 

I.opes. 

PHO.JECTOS E OBRAS MUNICIPAIS 

De acordo com a informação n.<J t92IDPGOMIDAP, da Divisão de ArquItectura e Paisagismo, do 

IkpanamenlO de Projectos e Gestào de Obras MunicipaiS, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a execução 

lk trabalhos adicionais na empreitada de "Concepção e instalação do sistema de rega automática em vários 

cspaços ajardinados da CIdade de Aveiro", nomeadamente, no Jardim do Moinho e no Edifício Jardim de 

i \'ell'O, 3djudlcaua à empresa REG FLOR: pelos valores de 8.964,56€ (oito mil, novecentos e sessenta e quatro 

curos . cinquenta e seIs cêntimos) e 2.311 ,2ü€ (dois mil, trezentos e onze euros e vinte cêntimos), bem como" 

"lIprt:ssào dos trah2.lhos que não foram realizados, designadamente, o separador da rotunda do Nó das 

!'ir;imidc , Avenida Dr. Artur Ravara, separador da Rua do Congresso Democrático e rotunda da Ponte de Pau, 

1"1\) 'alor de 29.476,26€ (vInte e nove mil, quatTocentos e setenta e seis euros e vinte e seis cêntimos), dando 

dssin' por concluída a reCenda empreItada. 
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PATRIMÓNIO MÓVEL 

Na seq uência do procedi menta por Ajuste Directo, foi deliberado, por unanimidade, ra dicar o 1/v 

desp~cho do Sr, Vereador Dr. Pedro Ferrew) que autorizou 3 adjudicação do "Fomecimento Contínuo da 

Pl'esraçào de Serviços de [nspecções Periódicas Obrigatórias durante dois anos - DMET - 07/2010", à 

cmpr S3 CONTROLAUTO - CONTROLO TÉCNICO AUTOMÓVEL, S.A., pelo valor máximo de 4.699,99€ (quatro 

mil, sC"lscentos e noventa e nove euros e noventa e nove cêntimos), acrescidos de IV A à taxa legal em 

vigor, p.\ra os anos de 20 II e 2012. 

foi nimla deliberado, por unnnimidade, nos termos do n.O 2 do artigo 125.° do Decreto-Lei 11.° J8/2008, de 

? d Janeiro, dispensnr a audiência prévia, dndo tratar-se de uma única proposta. 

CONTRATAC<\O PúBUCA 

Na sequêncnt1 do procednnento por Ajuste Directo n.O 63/10, foi deliberado, por unanimidade, e de acordo 

com a proposta fomlulada na Acta n.o Il do Jún, adjudicar a empreitada de "Reabilttação e Valorização 

Ambiental da Ribeira de Vilar", ao concorrente JARDIMAGEM - CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE E P ÇOS 

\ERDE ) S.A., pelo valor contratual de 73212,91€ (setenta e três mil, duzentos e doze euros e noventa e um 

cenllmos), acrescIdos de [VA à taxa legal em vigor. 

FOI ainda deltberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz p~lrll' 

integrante da presente acta. 

CONTRATACÁOPÚBUCA 

Na sequência do procedimento por Ajuste Directo n.O 87/10, para adjudicação da empreItada de 

'·.Requalificação da Casa n." 6 do Bairro da Misericórdia, em Aveiro", foi deliberado, por unall111lldade, nào 

:ld.ludi '(lr o procedimento, ao abrigo da (llínea b) do n.o I do artigo 79.° do Código dos Contratos Públicos, e 

em consequência, revogar a deliberação de Cümara de 4 de Novembro de 20 I 0, que autonzOll a ahcrtur<l do 

rd'erido procedimento. 

CONSULTADüRIA li CONTENCIOSO 

COllSldt.'rando as atribuições dos MunicípIos nos domínios do património, cultura e ciência e da promoçâo 

do d 'senvolvimento con~tantes das alíneas e) e o) do n.O 1 do artigos 13.°, do 311igo 19.° e do artigo 28.°, todos 

c];) Lei n° 159/99, de 14 de Setembro; considerando as competências dos Municípios, no apoio a actiVIdades de 

IIllel"("'e municip,ll, de natureza social. cultural, desportiva, recreativa ou outra, constantes da alínea b, do n,o 4 

elo artigo 64° da lei n." 169/99, de 18 de Setembro, na sua actual redacção; considerando que não estão sujeitas 

a li encirtmento as referências a patrocinadores de acliviJades promovidas pela AutarqUIa, desde que a 

Jubli "idade seja di rundida pela própria, nos lermos da alinea a) do n.o I do artigo 11.° do Rcgubmcl110 de 

Publicidade, Propaganda e Ocupação do Espaço Público do Município de Aveiro, de acordo com a proposla do 

Sr. Vereador Dr. Miguel Soares e Fernandes, datada de 9 de Dezembro, roi deliberado, por unanimidade, 

pr0n10 er o "Roteiro dos Ovos Moles de Aveiro", através da concepçâo de novos suportes distintivos destmados 

ii sua divulgação, por via da instalação de bandeirolas ldentificativas da certificação nos estabelecimentos de 
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moles que reúnam as condições legais para beneficiar do uso da Indicação Gl:o~.!r;iúca 

I rOlegi la (IGP), e a aceitação do apoio e patrocínio da AFOMA - Associação Produtora dos Ovos Moles de 

,\vciro, para a realização de ta actividade. 

EDUCAC.ÁO 

No âmbito da 1"l'allz<lção da Cerimónia de Comemoração do 37. () Aniversário da Unillersidade de 

In'iru, que teve lugar no Auditório da Reitoria, no passado dia 15 de Dezembro, em que se destacou a Sessiio 

de Entrega das Bolsas de Estudo e Prémios aos melhores Alunos da Universidade de Aveiro, foi deliberado, 

pür unanimidade, com base na proposta n.O 17/0E/2010, da Divisão de Educaçào, do Departamento dt; 

hiucação, Juventude e Oespoflo, ratificar o despacho do Sr. Vereador Dr. Pedro FerreIra que autorizou 3 

alI' bUlçào de três premios <'Município de Aveiro", no valor unitário de 1.000,00€ (mil euros), a cada um dos 

l1lclh0rcs iiluJJOS da UniversIdade de AveIro das licenciaturas em Matemática, Música e Administração 

'út li a. 

EDtrCACÃO 

Face à dl~ponibilidade do autocarro da Câmara Municipal de Aveiro para apoio à realização de VIsitas de 

l'stuU) por parte dos Agrupamentos de Escolas, Escolas Secundárias, Conservatório de Música de Aveiro e 

f-scola Profissional de Aveiro, que dinamizam projectos dirigidos à Comunidade Educativa, e de acordo com a 

I'rnposta n.o 20/DE12010, da DIVlsào de Educação, do Departamento Educação, Juventude e Desporto, foi 

\ic ibcrado. por ummimldade, aprovar o fonnato de reserva de viagens proposto, para o ano lectivo 2011, de 

acordo com os critérios sug ridos na referida informação. 

ACCÃO SOCIAL 

Na sequência da proposta n.o 14/20 10, da DiVIsão de Acção Social e Saúde Pública, do Departamento de 

Habitação e Acção Social, foi deliberado, por unanimidade, aprovar as alterações ao Fundo de Maneio da 

j)1\'I~ão de Acção Social e Saúde Pública, as quais têm por objectivo fazer face ao pagamento de pequenas 

d~.-pesa urgentes e madiávels, atraves da transferêncla de SO,OO€ (cinquenta euros), da rubrica "02.02.20", para 

re1' 1',0 da rubnca '·02.01.21", passando assim esta última a dispor de 150,OO€ (cento e cinquenta euros) e de 

,-(, OE (cInquenta euros), a pnmelra. 

HAlllTACÃO SOCIAL 

De acordo com a proposta n.o 48120 10, da Divisào de Habitação Social, do Departamento de HabItação 

:"\)(1 I c Acçào Social, foi deliberado, por unanimid<:lde, prorrogar o prazo da campanha de alienação de 

habnaçõ s sociais, propriedade do Município até Dezembro de 20 II, com a redução do seu preço de venda em 

25%1 sobre o valor dos fogos, para todos os empreendimentos de habitação social, propriedade do Município de 

1\ veiro, reservando-se à Câmara Municipal o direito de nào proceder à venda das habitações, quando nào 

C5tl v'r '111 reull idas as C I díçõe,· p.ii'3 o efeito. 
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A CCÃ O C lfLrURAL 

De ,\cOl'do com a proposta n.O 17/20] O, da Divisào de Acção Cultural, do Departamento de Cultura e 

Turi-rno, foi deliberado, por unanimidade, atribuir um subsídio no valor de 389,50€ (trezentos e oitL'nta e 

novt' euros e clnquent<l cêntimos), ao GRUPO CÉNICO CANTARES DA RIA, para apoiar na despesa com a 

organjza<,~ào (k um espcl'l~·H.;1I10 enquadrado na anima<,'ào de Verão, que decorreu no Rossio, no passado dia 24 

de Julho, e que contou com a punicipação do Grupo de Cantares Y Gaitas de San Pedro de Cea de Pontevedra 

-panha. 

iVIUSEUS E PATRUv[ÓNIO HISTÓIUCO 

A Sr" Vereadora Dr." Maria da Luz Nolasco deu conhecimento ao Executivo da alteração do prazo de 

execução do projecto da IMAGOTECA - ARQUIVO FOTOC'RÁFICO DO MUSEU DA CIDADE DE AVEIRO, que conta 

com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian e com a colaboração da Universidade de Aveiro como Consultor 

Cícntílico, que estava previsto para decolTcr no período de um ano, tendo terminado o prazo no passado mês de 

Setembro. Referiu que no tempo regulamentar foram desenvolvIdas as várias acções de promoçào do proJecto, 

mas rcgi~lü'J-Se um atraso na inventariação do acervo em resultado das dificuldades em vincular as prop(l.~t~h e 

conciLm os procedimentos de contratação dos especialistas em História e em Ciências Documentais, e p<Jr3 

'onc]uir o proposto aprovado em candidatura, toma-se necessário vincular as contratações e proceder ao 

prolongamento do período da sua execução. Por fim, indicou que o pedido de alteração do prazo foi reme lido, 

em devido tempo, à Fundação Calouste Gulbenkian. 

FE.1RAS E MERCADOS 

No seguimento da informaçào n,o 52/DT/20 10, quanto ao estacionamento de viaturas na zona pedonal 

cnvo nte ao 1\'1trcado da Praça do Peixe, na Vera-Cruz, foi deliberado, por unanimidade, conceder I I 

cartõe de est(lClonament'o autOTlzado para os comerciantes do Mercado, a fim de estacionar os seus veículos 

na zona parCOJJlz;.\Lta do Rossio, proceder à alteração do horário para cargas e descargas de forma a garantir 

qUI:: ,5 m.esmas sejam efectuadas entre as 7:00 e as 19:00 horas e ainda que a Divisão de Serviços Urbanos 

proceda ii troca do lugar de deficientes, e à inuttlização dos dOlS restantes lugares de estaCionamento, fazendo 

com que este espaço se tome passeio, com colocação de pilaretes, no seguimento do existente. 

BIBLIOTECAS E ARQUIVO MUNICIPAL 

Na sequ':m:ia do e-mail do CONSELIlO PORTUGUES PARA A PAZ E COOPERAÇÃO, e de acordo com a 

proposta n.o l5/20 IO, da Divisão de Bibliotecas e Arquivo Municipal, do Departamento de Cultura e Turismo, 

r i ddiberado, por unanimidade, ratificar o despacho da Sr." Vereadora Dr.a Maria da Luz Nolasco, que 

tlutol'lZOU a cedência gratuita da sala polivalente da Biblioteca MUniCipal ao Conselho Português para a Paz e 

Cooperação, para a real~7ação de uma sessào públlca sobre a "NATO", no dia 9 de Novembro, com a redução 

dê "0%. do custo do auditório da Biblioteca, devendo a entidade assumir a despesa no valor de 32,00e (trinta e 

doi euros), acrescidos de IV A il taxa legal em vigor, 
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CENTRO CUL1URAL E DE CONGRESSOS DE AVEmo 

De acordo com a proposta nO 24/20 10, da Divisão do CCAlh'o Cultural e de Congressos, do Departamento 

lk Cultllra e Tunsmo, foi Jcliberado, por unanimidade, autorizar a cedência dos espaços do Centro Cultural e de 

( ollgres~os pnra a realIzação de um evento durante o ano de 20 II, a cada uma das entldades/mstituiçõeS que 

'ollstituem o CLASA - CONS ·LHO LOCAL DE ACÇÃO SOCIAL DE AVEIRO, com isenção da taxa de ocupação 

,kvendo cada entidade assumir apenas as despesas de funcionamento no valor de IOO,OO€ (cem euros) ou 

JSO.OO€' (cento e cinquenta euros), acrescidos de IV A à taxa legal em vigor, consoante o evento se realize a dia 

de semana Oll fim-de-semana e feriados. 

GESTÃO URllANÍSTrCA DE OBRAS PARTICULARES 

Foi presente ao Executivo o processo de obras n.o 126/2010, em nome de ALEXANDRE EUGÉNIO ARAUJO 

I'i' P·\Du:\ E SILV,..\ . OUTROS o qual se refere a um pedido de informação prévia para a construçào de Vlfltl: e 

uma moradia a custos controlados em regime de propriedade horizontal, destinadas a habitação ullIfamdiar, que 

n. n:qucrente pretendem levar a efeito num terreno Slto na Travessa da Rua dos Queimados, lugar do Paço, da 

J'eguesia de Esgueira. Após allál ise do processo e da in fonnação técnica n.o 5568/2010, da Di visão de Gestão 

lirballí tica do Departam 'nto de Gestão Urbanisti.ca de Obras Particulnres, foi deliberado, por unanimidildL', 

rl'l:onh,,' er expressamente o relevante interesse económico e social do empreendimento para o Município, nos 

ILIlllOS da alínea e) do artigo 40,", do Regulamento do PDM. 

G .ST.40 URBANÍSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

De acordo com a mfonnação n.o DGU 6917/2010, da Divisão de Gestão Urbanística, do Departamento de 

Gestno Urbanística de Obras Particulares, foi deliberado, por unanimidade, efectuar a recepção provlsórin das 

lbras de urbanização que incidem sobre o prédio sito na Rua da Oliveira, no lugar do Bonsucesso, da FregueSia 

de rada, tituladas pelo alvará de loteamento n.'" 212004, adltado pelos alvarás nOs 27/2004 e 10/2006, a que se 

il'fCr( o })mcesso de loteamento 11.° 66/200 I, em nome de CONSTRUÇÕES GIRALDO DE PINHO, LDA., e redUZir a 

l'aução ara o valor de 80 I,88€ (oitocentos e um e oitenta e oito cêntimos). 

o Sr. Vereador Dr. I\,;{iglle/ Soares Fel'llandes saiu da reunião 

PATRJMÓNIO IMOBILIÁRIO 

Presentt: a informação n.o 429/2010, da DiVisão de Património Imobiliário do Departamento de 

1lCo,<:llvolvimento e Planeamento TelTltorial, e após os esclarecimentos prestados pelo Sr. Eng.o Cruz, Chefe da 

Ilil'uio de Património Imobiliário, foi deliberado, por unanimidade, extinguir a cláusula de reversão constante 

Il~l escrilura comprovativa da aquisição à Câmara Municipal de Aveiro do lote n.O 9, do Sector F, msendo no 

Plano Parcial de Pormenor UrbanístiCO, denominado por Urbanização de S. Jacinto, com a área de 370,00m2, 

aClllalmente inscrito na matriz urbana sob o n.o 888, da Freguesia de S. Jacinto, e descrito na Consel."VatÓria do 

RegI to Predial de Aveiro sob o n." 436, da referida Freguesia. 
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APROVAÇÃO E1\'1 MINUTA 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do disposto no n." 3, do 

<11':." 92.", da Lei n." 169/99, de 18 de Setembro, na redacçào dada pela Lei n.o 5-AJü2, de 11 de Janeiro, H.:'ndo a 

mesma sido distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por eles assinada. 

E nào havendo maIs nada a tratar, foi encerrada a presente reunião às 13:21. Para constar e deVidos 

ue foi assinada pelo Sr. Presidente da Câmara Dr. Élio Manuel Delgado da 

Maia e por mim, J..i , Joào Carlos Vaz Portugal, Director do Departamento 

.Admilllstnitlvo e de Pessoal. 
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